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OBJETIVOS 
 

 

Ao final da disciplina o estudante será capaz de: 

          1. Aprender a modelar sistemas automatizados; 

          2. Estudar Redes de Petri; 

          3. Ter conhecimento de como realizar simulação computacional de modelos teóricos. 
 

 

 

EMENTA 
 

 

Introdução a Modelagem de Sistemas Automatizados, Redes de Petri, Simulação. 
 

 

  

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 
 

 

1. Introdução a Modelagem de Sistemas Automatizados 
 1.1. Sistemas a Eventos Discretos 
 1.2. Propriedades 
 1.3. Características 
2. Redes de Petri 
 2.1. Introdução a autômatos finitos 
 2.2. Formalismo de Redes de Petri 
 2.3. Propriedade 
 2.4. Análise 
 2.5. Estudos de Caso 
 



3. Simulação 

3.1. Introdução  

3.2. Modelos Simbólicos, Icônicos ou Diagramáticos 

3.3. Modelos Matemáticos ou Analíticos 

3.4. Modelos de Simulação 

3.5. Aplicações da Simulação 

3.6. A Metodologia da Simulação 

4. Coleta e Modelagem dos Dados de Entrada 

4.1. Coleta de Dados 

4.2. Tratamento dos dados 

4.3. Testes de Aderência 

4.4. Software de Ajuste de Dados ("fitting") 

4.5. Outras Formas de Modelagem de Dados 

5. Construção do Modelo Conceitual 

5.1. Abstração e Modelos Abstratos 

5.2. Construção de Modelos Conceituais - Activity Cicle Diagram 

5.3. A Simulação Manual e o Método das Três Fases 

5.4. Outras Executivas de Simulação 

6. Implementação Computacional do Modelo de Simulação e Softwares de Simulação 

6.1. Implementação de Modelos de Simulação 

6.2. Linguagem de Programação vs. Linguagem de Simulação vs. Simulador 

7. Verificação e Validação de Modelos de Simulação 

7.1. Verificação e Validação 

7.2. Técnicas de Verificação 

7.3. Técnicas de Validação 

7.4. Validade dos Dados 

8. Dimensionamento e Análise dos Resultados de um Modelo de Simulação 

8.1. Regime Transitório vs. Regime Permanente 

8.2. Simulação Terminal vs. Simulação Não Terminal 

8.3. Escolhendo as Medidas de Desempenho Adequadas 

8.4. Diferença entre replicação e rodada 

8.5. Confiabilidade dos Resultados 

8.6 Analisando os Dados de Saída: Sistemas Terminais 

8.7. Análise dos Dados de Saída: Sistemas Não Terminais 

8.8. Compararção dos resultados de alternativas simuladas 

9. Simulação e Otimização 

9.1. Introdução 

9.2. Simulação e Otimização 

9.3. Caso prático. 

  10. Estudos de Caso 
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